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O objetivo deste simpósio é reunir pesquisadores que estudem a toponímia, especialmente 

– embora não apenas – a que se encontra em território mineiro, relacionando os topônimos 

à história e à memória de uma dada comunidade, de forma que os resultados das pesquisas 

possam ser empregados em projetos de educação patrimonial. Os topônimos são 

entendidos aqui em sentido amplo: não só os nomes dos acidentes geográficos, mas 

também os nomes de ruas, de monumentos, de instituições públicas e privadas – como as 

escolas –, de cidades, entre outros exemplos que se encontrem no espaço urbano ou no 

rural. Pretende-se discutir, além das pesquisas apresentadas no simpósio, os conceitos de 

patrimônio e de educação patrimonial, relacionando-os com as políticas públicas 

conhecidas de preservação do patrimônio material e imaterial, com os currículos 

escolares e universitários e com o exercício da cidadania por meio do conhecimento do 

espaço em que se vive. Objetiva-se, ainda, discutir as dificuldades e soluções 

metodológicas presentes nos estudos toponímicos, que dependem sobretudo da história 

oral e dos acervos documentais públicos e privados. 
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